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PORTO 9 DE AGOSTO. 


ENCERRAMENTO DAS CORTES. 


Derois de uma prolongada existen- 
cia de sete mezes, o parlamento portu- 
guez acaba de dar tregous aos seus tra- 
lalhos, fechando se a sessão do auno 
corrente, 

A politica procura analysar os tra- 
balhos das Camaras segundo o prisma, 
atravez do qual os dificrentes escri- 
ptores olham para os successos publicos 
do paiz, e não ha facto que deixe de 
ser vyulneravel à accusação, nem que se 
feche de todo à defeza. O raciocinio po- 
Jitico encontra sempre argumentos pró 
e contra a marcha goveruati 

Não podemos passar agora em re- 
senha os objectos que preencheram a 
attenção das Camaras durante um tão 
largo espaço de tempo, mas seja-nos 
“lícito avançar, que o trabalho não cor- 
respondêra a esse tempo, porque com 
elle se úão harmonisára o vulto das leis 
sahidas da presente sessão. 

A agricultura viu começar a dis. 
“cussão da importante lei da reforma dos 
morgados, que vai directamente afre- 
ctala na sua economia, mas objecto 
de tanto interesse fôra posto de parte 
e deixado para tempo opportuno, fi- 
cando ainda na expectativa pensamento 
de tanto alcance para a liberdade da 
terra e para o desenvolvimento da colo- 
nisação, uma das primeiras necessida- 
des do paiz. Os melhoramentos prati- 
cos da agricultura hão-de desenvolver-se 
em tanto maior escalla, quanto maior 
fór o numero das pessoas interessadas 
immediatamente na cultivação da ter- 
va, sem comtudo levar-se ao extremo a 
divisibilidade desta, 

* A industria esperava da actual ses- 
são o desenlace da posição indetermi- 
nada, em que a ultima reforma das 
pautas a deixára, mas não o conseguiu 
e tem de esperar do governo a solução 
que defina o seu estado, e quem sabe 
O tempo que terá de esperar. A clas 
se industrial merecia sem duvida maior 


POLE TINA, 


O ALMIRAN'TE DUNDAS. 


Quanvo se falla d'um almirante inglez , 
estabelece-se logo dos dous lados da Mancha, 
uma comparação tacita, involuntaria mesmo , 
com Nelson. Isto não é justo nem rasoavel. 
Ma quarenta annos que a França está em 
paz com a Inglaterra, e durante este perio- 
do apenas se tem dado a conjunctura de fi- 
gurar numa batalha naval. 

o almirante Codringlon que commandava 
em 1827 em Navarino, ainda que naquella 
Oecasião passando já de septuagenario , ape- 
nas havia ocupado nas grandes guerras da 
Tepublica, e do imperio, o grau de capitão de 
Navio ; demais disso a habilidade de marinhei- 
To não se revela sómente no combate. 

A vida do mar sendo uma lucia inces- 
Sante contra os elementos, um combate regu- 
lar entre o progresso cientifico e a resistencia 
material dos ventos e das ondas , proporciona 
à lodo o maritimo occasiões frequentes de pro- 
*ar a seu sangue frio, a sua capacidade, e 


consideração não até o ponto de satisfa- 
zev-lhe as exi ias particulares, em 
desproveito das outras classes, mas até 
onde o justo e o rasoavel podessem che- 
gar definindo o futuro de que tal clas- 
se podesse aproveitar-se 
res deviam uma discos 
cera ao paiz sobre os principios econo- 
micos, que devessem regular a restri- 
ção ou liberdade das trócas, mas pre- 
feriram que essa discussão fosse depo- 
zitar-se wum voto de confiança ao go- 
verno, 

O commercio em geral não teve 
questão importante, agitada na legis- 
latura, a não ser que se devéra de acu- 
dir-lhe como cumpria aos procedimen 
tos inconcebiveis da repartição da san- 
de, Os factos repetiram-se perante as 
Camaras e se uma ou outra vez uma 
voz se levantara, ella não teve força 
para despertar a attenção e obrigar a 
u reforma nos regulamentos, que 
sem injuria se podem qualificar de des- 
propositados, e com os quaes a repar- 
tição da sande tem flagelado os com- 
merciantes. E custa a crêr, que as i- 
regularidades e excessos, que se justi- 
ficavam aliás com as prescripções legaes 
ou especialidades do paiz se commet- 
tessem perante os representantes do 
povo, sem que estes cnrassem de pro- 
vêr de remedio como a justiça indicava. 

Mas se estas queixas contra a ses- 
são de 1854 são palpaveis e só possam 
desculpar-se no amontuado de objectos, | 
que occuparam as Camaras, é força 
» homenagem aos representantes 
az pelo interesse, que mostraram 
no augmentar as vias de communica-| 
ção, fonte apreciavel, d'onde ha-de 
dimanar a felicidade publica. Os tra- 
balhos das Camaras neste sentido me- 
recem os louvoures da nação e se o 
desempenho corresponder, a sessão des- 
te anno brilhará por esse lado na his- 
toria parlamentar do paiz, de modo 
lisongeiro para os seus representantes. 


Os cuidados que o governo e as 
Camaras votaram à viabilidade, são de 


a sua aptidão para o commando ; accresce que, 
a coragem não sendo cousa em questão entre 
os homens que passam a sua vida a arrostar 
ea domar os perigos de toda a especie, o 
commandante em chefe de uma esquadra póde 
inspirar a maior confiança, ainda que não 
tenha assistido a acção alguma desde que pas- 
sou de tenente, ou mesmo quando não tenha 
ouvido outro estrondo de canhão mais que o 
do fogo de exercicio. 

Diogo Whisley Deans, nascido a 4 de De- 
zembro de 1785, é filho de um medico de 
Calcuttá. Dundas era o appellido de sua mãi : 
elle o tomou em 4808 por ocasião de des- 
pozar sua prima, filha unica herdeira de 
Carlos Dundas (lord Amesbury). 

Entrado na marinha a 19 de Marco de 
1799, em qualidade de voluntario de primeira 
classe, Dundas teve um adiantamento muito 
rapido, havia sido nomeado tenente em 15 
de Maio de 1805, e capitão em 8 dOutubro 
de 1806. 

Tendo commandado o brigue Rozamonde 
durante o sitio de Stralsund, Dundas foi 
nomeado addido à embaixada ingleza na corte 
de Stockolmo. Em 1807 foi ferido de um 


tal importancia, que fôra mister estar 
na ausencia de todas as considerações 
sinceras para deixar de votar-lhe um 
testemunho de reconhecimento. Póde 
haver inconveniencias: poderiam talvez 
pensar-se melhor algumas cousas, mas 
é certo que em presença da reconheci 
da utilidade no melhoramento ou antes 
no começar das vias de communica- 
cão não ha senão abraçar o facto dese. 
jando vêl-o realisado com a prestesa, de 
que o paiz tanto e tanto « 
rando que a tempo pos 
a que a experiencia mostrar seja susce- 
ptivel de remedio. 


FARINHA DE MILHO. 


Na lei, que ultimamente se decretara para 
ser admittido o milho estrangeiro nos portos 
do Norte, não se teve em vista admitlir-se 
igualmente a farinha. Talvez se altendesse a 
defender o paiz por o menos na industria- 
a moagem; esta consideração é de per si de 
tanta valia, que, a vão ser o extraordinario 
da occasião, não haveria oflerecer-lhe commen- 
tos. 

Mas no momento a admissão da farinha 
é de muito maior necessidade que a do milho, 
pois estando-se na impossibilidade de moé-lo, 
de moão que abasteça o mercado, pôde haver 
abundancia de milho e o preço do pão ser ainda 
de uma notavel diferença. 

A falta das aguas tem sido tal na esta- 
cão presente, que o lavrador não póde acu- 
dir à terra com o benefico alimento, que ella 
tanto carece e os demais misteres, que de- 
mandam o valiozo auxilio da agua, tornam- 
se cada vez de mais dificil realisacão. 

As nossas provincias do Norte, quasi que 
desconhecem o uso dos moinhos de vento, c as 
outras moagens a machina são sobre maneira 
caras e vagarozas pela imperfeição dos me- 
thodos. que ainda a necessidade não fizera 
melhorar. A escacez da agua a continuar, es- 
tá-nos preparando outra crise. 

Acostumados como estamos ao recurso, que 
a natureza tão benigna para nós nos faculta, 
não nos lembram os da arte senão quando 
chega o momento da carencia. e nesse é sa- 
bido que não é dado remediar tudo e a todos 
a um tempo. 

Se tivesse lembrado a admissão da farinha, 
o nosso milho que na Inglaterra abunda sem 
comprador que o satisfaça, seria convertido 


lhava activamente para extinguir o incendio 
que se havia ateado no estaleiro de Cope- 
nhague , alguns dias depois da entrega desta 
cidade. 

Desde 1807 a 1809 commandou o Cum- 
brian, de 40 pecas; depois o Slateley . de 
64, que cruzava no Baltico, hasteando o pa- 
vilhão do contra-almirante José Bertic; em 
seguida foi chamado ao commando do Tyrano, 
a bordo do qual capturou em 1813 e 1814 
os corsarios Zebra e Cidade-de-Vorient. O 
capitão Dundas exerceu de 18 a 1838 0 
commando nos navios Tejo, Principe Regente 
e Britannica. 

Assim como acontece a quasi todos , se 
não mesmo a todos os capitães inglezes, que 
só podem ser almirantes por antiguidade, a 
carreira activa de Dundas foi interrompida 
por mais de doze annos. Durante este tem- 
po seguiu a carreira parlamentar. Represen- 
tante por Greenwich no parlamento, ajudante 
de campo naval de Guilherme 4.º, cavallei- 
ro da ordem do Banho, Dundas obteve a 
23 de Junho de 1841 o tituto de lord do 
almirantado, e a 22 de Novembro do mesmo 
anno o grau de contra-almirante , porem so 


estilhaço de bomba na occasião em que traba- 


entrou em serviço activo dez annos depois. 
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ceeita e publicarã 


dinftamente qhalquer artigo “que 


peito ao olijecto que este periodico se propõe tratar, cor tant 
Quartas e Sextas feiras. [ue esteja em larmonta com o seu prógramica. 1 


n'aquella com a facilidade dos meios de que a 
industria ali dispoem e ella viria ao nosso 
mercado acudir-nos à precisão real que sen- 
timos. 

Sabemos que alguem lembrou já esta es- 
peculação , mas que della desistira vendo que 
a farinha não obterá livre entrada. 

Se não fora o favor à nossa industria-da 
moagem, que presidira a restricção da entrada 
da farinha de milho, e se este objecto es- 
quecera, pois que a discussão nos não escla- 
receu, parece-nos que o governo mesmo na 
ausencia das córtes, tendo-lhe ficado o arhi- 
trio regolador da admissão do milho pode ex- 
plicar a lei e dar entrada à farinha; prati- 
cando assim um acto justo d'administração. 

A dificuldade da mongem chega a ponto 
que muitos lavradores vão duas e tres leguas 
para encontra-la, de sorte que a influencia no 
preco do pão não póde deixar de pronunciar- 
se por um modo desagradavel quando a essa 
dificuldade accresce a carestia do milho. 

A muitos lavradores de maior fortuna, 
tem lhe valido o deposito de farinha que 
mandaram moer a tempo e que lhes chega- 
rá até à nova colheita. 

A farinha milha não se conserva tanto 
como a triga, mas é certo que se' conserva 
por algum tempo, havendo para com ella as 
precisas cautelas. 

A rapida providencia para admittir-se a 
farinha de milho até à probabilidade da re- 
henta das aguas, é altamente reclamada pe- 
las necessidades alimentícias das provincias 
do Norte, e nós esperamos, que este objecto al- 
eance, como merece, a devida attenção do go- 
verno. 


—— senso 


EFFECTIVO DA NAVEGAÇÃO MERCANTE 
A VAPOR EM INGLATERRA. 


Um documento, apresentado pela adminis- 
tração ingleza à camara dos communs, e que 
acaba de ser impresso, fornece os dados de 
podermos apreciar o desenvolvimento, que tem 
tomado a navegação a vapor no Reino Uni- 
do, e a tendencia progressiva dos constructo- 
res inglezes, para substituir o ferro à madei- 
ra, ea helice ás rodas. 

O numero dos vapores inscriptos no 1.º 
de Janeiro de 1834, no registo da matricula 
sobe a 1,375, comportando conjunctamente 
248,623 toneladas (o espaco das machinas vem 
deduzido nesta cifra da tonelagem). 

Londres conta pela sua parte 407 navios, 
o que corresponde a perto de um, terco da 
totalidade ; mas deve notar-se, que um gran- 


== 

Pelos fins de 1851 Dundas foi nomeado 
para commandar a esquadra do Mediterraneo, 
e no anno seguinte elevado por antiguidade ao 
grão de vice-almirante. Como capitão de ban- 
deira do almirante Guilherme Parker, no Prin- 
cipe Regente, e de sir Filippe Durham no Bri- 
tannia, Dundas deo provas de capacidade nas 
evoluções de esquadra, e em sezuida como: 
lord do almirantado é que elle adquirio a sua 
reputação de habil organisador. 

Frio. firme, severo mesmo. o almirante 
Dundas é respeitado e amado da sua esqua- 
dra, que do ultimo marinheiro até o capitão 
teem nelle aquella confiança que à obediencia 
não impoem; E” inutil dizer que na vida par- 
lamentar, e no conselho do almirantado Dun- 
das contrahio habitos de polidez precatada, e 
de linguagem circumspecta, que lhe permittem 
vencer sem obstaculo as dificuldades da po- 
litica, bem como aquellas não menos importan- 
tes de seu commando, em que até ao dia da 
batalha tudo deve estar combinado de accordo 
ex aquo com o almirante de uma esquadra 
alliada. após tantos annos de guerra, é de fu- 
rioza ipimisade. 


de numero de navios matriculados em Lon- 
dres estão de facto ligados a outros portos. 
Póde citar-se, para exemplo, os navios da 
« Companhia peninsular e Oriental », cujo pon- 
to de partida é Southampton. 

E” ainda necessario observar, que aquelles 
são todos navios do alto mar, porque a nave- 
gacão do Tamiza oceupa uma flotilha de pe- 
quenos vapores de fraca tonelagem, e cujas 
carreiras se estendem deste Greenwich a Gra- 
vesend. 

No total citado de 1,375 vapores, a In- 
glaterra proprismente dita conta 1,047 com 
174.672 toneladas, a Escocia, 207 navios com 
43,727 toneladas, e a Irlanda 121, com a 
tonelagem total de 30,224. 

Sobre esta mesma cifra total de 1,375 
navios, contam-se 980 construidos em ma- 
deira, 295 em ferro, 155 movidos à helice , 
e 1,220 pelas rodas de | 

O primeiro navio de ferro a vapor foi 
construido em Londres para a navegação flu- 
vial, e data de 1838, mas é sobretudo a par- 
tir de 1848, que as construccões em ferro 
começaram a substituir as construcções de 
madeira. 

A applicação da helice é recente ; não re- 
monta a mais de 1850. Os dois primeiros 
vapores, aus quacs se applicou este modo de 
propulsão, sahiram quasi simultaneamente dos 
estaleiros de Clyde e do Tami 
(Do Jornal do Commercio.) 


—— ae 
N.º 4, 


Continuação dos documentos e informações re- 
lativas «o commercio com as nossas pos; 
sões Africa. 
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NOS NACIONAES, 


A nossa industria vinicula é digna da maior 
attenção. A exportação dos vinhos portugue- 
zes, a abertura de novos mercados, o desen- 
volvimento daquelles em que temos consumi- 
dores, e todas as nolícias ácerca dos meios 
adquados para obter estas vantagens merecem 
a sollicilude de quantos se interessam pela 
prosperidade de Portugal. 

O commercio dos vinhos é consideravel eu- 
tre Lisboa, e a provincia de Angola. Bebe- 
se ali geralmente o vinho do termo, e algum 
das differentes terras vinhateiras da Extrema- 
dura com a designação generica de vinho de 
Lisboa. E” estimado, e necessario o do Porto. 
O de Bucellas, de Carcavelos, de Collares, 
de Setubal, e até o vinho verde produzido 
nas provincias do norte de Portugal encontra 
consumidores. Supposto que este commercio 
é só nosso, não deixaremos de fazer algumas 
reflexões, que poderão talvez contribuir para 
o seu melhoramento. 

Não aconselhamos grandes remessas destes 
vinhos, porque só poderão servir nas mezas 
dos principaes moradores. E? bom mandar 
algumas porções para introduzir o gosto, € 
para concorrer com Os vinhos estrangeiros, 
mas com discreta parcimonia. Quanto ac 
vinhos chamados de Lisboa não se dá a mes- 
ma rasão porque a maioria da: população ne- 
gra aprecia-os. Vendem-se em todas as ta- 
bernas. 

São mais estimados para este uso os vinhos 
tintos, encorpados, e aleoolicos, não só pela 
preferencia com que os negros acolhem as be- 
hidas em que sobresahe a agoardente, mas 
tambem pelas exigencias ciimaticas, que de: 
mandam vinhos seccos, e fortes. ; 

Os vinhos doces tiveram já alguma voga, 
mas são hoje pouco procurados. Parece que 
vai prevalecendo a opinião publica de que 
damnificam o estomago, cuja regularidade de 
funeções é uma das primeiras necessidades 
hysienicas dos habitadores daquellas terras. 
Tambem aconteceu que alguns vinhos doces 
se alteram completamente. 

Convem attender na preparação dos vi- 
nhos destinados para Africa, a que elles vão 
ser expostos à acção do calor e humidade dos 
paizes equatoriaes, e compol-os de modo que 
possam conservar-se sãos. Parece-nos que a 
baga, 0 campeche, e outros ingredientes pre- 
judicam à saude, e contribuem para que o 
vinho se periurbe, e torne impuro dentro em 
breve, 

Não queremos citar exemplos de bom, nem 
de mau methodo nas preparações. Desejamos 
ser uteis a todos, ce não prejudicar os in- 
teresses de pessoa alguma. Apontamos o mal 
para que o evitem, e desejamos fazer sentir 
bem aos fabricadores de vinhos, que preju- 
dicando os consumidores a si proprios se pre- 
judicam. 

O vinho de Lisboa é consumido por to- 
dos, e em qualquer parte da provincia, em 
que appareça, é por esta circumstancia, que 
não favorece outros productos, como observa- 
mos à respeito das farinhas ; conslitue um ra- 


mo de commercio de primeira ordem. Esta 
favoravel disposicão requer da parte dos nezo- 
ciantes especial dilicencia em conservar o cre- 
dito dos vinhos pela sua boa composição, e 
pelo devido esmero em purilical-os. 

Neste anno de 1853 chegou a Loanda 


uma por de vinho verde, fabricado talvez 
nas cercanias do Porto, é muito inferior ao 
de Basto, ou de Passos de Gaiollo, terrenos 


de transição entre o vinho de enforcado ou 
vinho verde, e o vinho maduro, ou do Douro, 
conhecido no mundo pela de ão pouco 
exacta de vinho do Porto. Aquele vinho ver- 
de não sofire agoardente, e ordinariamente 
no principio do verão referve, e estraga-se, 
evitando-se apenas algumas vezes este pre- 
juizo pela traféga de uma para outra pipa 
Era com efleito bastante ousa a pretenção 


de que tal resultado não apparecesse entre os 
tropicos, quando o moderado calor de Maio 
o produz nas provincias do norte ; mas com 
v em optimo estado, e os 
lá 


tudo o vinho chez 
naturaes do Minho e Traz-0s-Montes, que 
residem, acolheram-o como recordação 
da patria em tão remotas paragens. 
buíria para a sua conservação a pureza do 
fabrico, e a mudanca dos tonneis para as pi- 
pas de embarque? Acreditamos, que sim, 

O vinho do Porto, dissemos nós que era 
estimado, e necessario em Angola, porque re- 
une cireumstancias mui proprias, e accommo- 
dadas às necessidades e usos d'aquelle paiz. 
Este vinho não é cabalmente conhecido nas 


suas variadissimas qualidades mesmo em Por- 
lugal, aonde muita gente cuida que só tem 
aquella designação o vinho carregado de ago- 
ardente, e quasi sem côr, que se encontra à 
venda com o nome de vinho do Porto em 
todas a ras principres do Reino, e mesmo 
em Lisbj Não éassim. O prz do Douro 
produz mil especies de vinhos dillere 

gundo a natureza , e posicão dos 
a qualidade da uva; o amanho das vinhas ; 
e o modo da fabricação, e nenhuns ovtros 
seriam mais apreciados, se os soubessem apre- 
sentar naquelle mercado em conformidade com 
os habitos introduzidos a tal respeito. A fal- 
ta de côr não é prova infallivel da antigui- 
dade do vinho. E” facilo meio de obter esse 
resultado. 

Raras vezes abunda o vinho do Porto em 
ngola, e é notavel, que a praca do Porto tão 
vica de fortunas, e de aspirações commerciaes 
não mande um unico navio a Angola, sendo 
tantos e tão variados os artigos de produeção 
portugueza de que poderia fazer-se um ca 
regamento muito lucrativo, como hiremos no- 
tando. A embarcacão , que todos os annos 
levasse áquella provincia uma partida de vi- 
nhos do Porto, traria um vantajoso retorno 
ao especulador , se a escolha, e disposição 
fosse feita com pleno conhecimento do mer- 
cado. 

O vinho chamado de ramo concorreria 
com os de Lisboa para o uso ordinario de 
toda a provincia, e o de feitoria bem como 
o vinho velho e superior, teria consumidores 
na gente mais abastada, porém eva mister, 
que não fosse em pipas, ao menos o de maior 
preço, e melhor qualidade. 

O vinho em pipa, qualquer seja, é sem- 
pre cotado pelo mesmo preço, e ninguem dirá 
que o vinho do Douro envasilhado desta  for- 
ma alcance melhor venda do que o vinho de 
Lisboa, ao mesmo passo, que o vinho em bar- 
vis de quinto de pipa, ou engarrafado, e dis- 
posto em caixas de duzia, e de duas duzias 
e vende com facilidade, ndo a retalho 
900, 18900, e às vezes 18200 róis enda gar- 
rafa de vinho do Porto de 2.º qualidade. 

Um capitão de navio mercante, natural do 
Porto, Jeyou a Loanda vinho do Douro bem 


preparado, mas ordinario, e vendeu-o a 10 € 
128000 réis a duzia. A 28000 réis a garrafa 
e vendeu naquella cidade vinho muito inferior 


ao que do Porto se poderia mandar por preço 
muito menor! 


deroso antifebril, «e aconselhado pelos faculta- 
tivos como ellicaz. para restabelecer a transpi- 
ração, para fortalecer o estomago, para auxi- 
liar a digestão, e para restabelecer as força 
que se despendem no contiuyo suor; a que os 
calor obriga, depende só dos negociantes por- 
tuguezes, que ali se faça um grande consu, 
mo, e que mesmo de outros pontos 0 possa 
ir ali buscar, quando a importação excede as 
uecessidades do consumo. 


s do lucro, não querendo fazer. fortuna 
pida no excesso dos precos. Este mão ar- 
bitrio diminuiria o consumo em vez de o pro- 
mover. A variedade na escolha dos vinhos é 
tambem conveniente para que os hnja para 


todos os paladares, e por dive preg 
(Continua. ) 


O vinho do Douro é considerado como po-. 


Veste intuito cumpre ser prudente nas pre-| 


O COMMERCIO. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Cysne. — Segunda feira pe- 
las 34 horas da tarde chegou de Lisboa 
este barco conduzindo 167 passageiros, en 
tre elles os seguintes ; 

Thomaz Maria de Paiva Barreto e sna 
esposa, José A. Femandes Netto, A. Pi- 
nheiro da Fon J.J. da Silva Gua 
dado, Jcão Pedro de Almeida Pessanha , 
Custodio Rebello de Carvalho, Henrique 
Xavier Vieira, Felisberto J. Ferreira Gui- 
marães, Carlos J. Bastos, Jonquim Pinto 
de Magalhães e sua esposa, João de Mello 
Soares Vasconcellos, Alexanilve de Abreu 
Castanheira, Coustantino de Mello Pereira, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, J. For- 
tunato Perreira, A. José Antunes Guer- 
reiro, Luiz Bernardino da Natividade, Joa- 
quim Gonçalves Mamede, José Moraes Pia- 
to d'Almeida, Justino Antonio de Freitas , 
Manoel Ferreira da Silva Ramos, J. Pe- 
reira Pestana Junior, M. Augusto Lepes , 
M. dos Santos Junior, José Teixeira de Quei- 
roz, A. Feio de Magalhãos Coutinho, Luiz 
A, d'Andrade, Thomaz d'Aquino Carvalho, 
A. Augusto Cabral Sousa Pires, J. A. Tei 
xeira Barbosa, Juanny Sebile, Luiz Pochal, 
Joseph Le Quen, Juão Barhosa de Ramos, 
A. Duarte Ferreira, Bernardo José Dias 
Carneiro e sua esposa, Augusto Maria 
Almeida; A. de Serpa Pimentel, Patri 
Me. Lagan, Mo J. Martins da Silva, 
son Jones Junior, Alexandre Leise da Ga- 
ma, M. Ferreira Azevedo Castro, dr. José 
Antonio Sousa Gonçalves, Ignacio Miguel 
Falcão, Abel Pinto Pereira Ribeiro, Fru- 
etuoso João Domingues, D. Maria Thereza 
Laidley, A. J. Vieira Rodrigues Fartura e 
sua esposa, Venancio Pinto da Cunha Con- 
tinho, José Joaquim da Cunha. 

Vapor Duque do Porto, — Sa- 
hia hontem para Lisboa ás 2 horas da tar- 
e levando 110 passageiros entre elies os 
deguinte 


s João Firmino Rangel e sua esposa, 
| Francisco José da Graça e Sousa esta 
esposa, Jusé Ferreira Cardoso e sua esposa 
FD. Roza Maria Garcia e sua fiba, Domin- 


gos Alberto da Cunha , José Caetano da 
Silva, J. Pedro Castello Branco, D, J 
da Camara e sua esposa, José 'Teixei 
| bello, José Batalhoz, P. José de Sousa 
iva Jo Antonio Car 

abio Alexandrino. Lisboa  Parga, J. 


a 
Re- 
Nei- 
so: Oliveira Torres , 
Anto- 
nio Pinto de Carvalho, Felix José de Sou- 
Machado, Leão Mozard Clevel, Antonio 


José Antonio de Oliveira 
Guimarães, Manoel Vicente Ribeiro, José 
Pinto Alves Braudão, M. Luiz da Silva, 
Sebastião José de Carvalho, J. Maria De- 
lorme Cullasso e sua esposa 
Imposto. — O novo imposto de % reis 
cm arratel de carne que a Ex.”º Camara in- 
cluira no seu ultimo orçamento, foi approvado 
pelo conselho d'estado. 
Cereaes. — iHlontem 
o mercado dos cereaes 
ram os preços seguintes : Milho 650 a 700, 
nha 800a 850, trigo 800, centeio 550, 
feijão branco 600, amarello 820, vermelho 
800, rajado 600, fradinho + cevada 420. 
O pão a pêzo foi vendido pelos preços se- 
guintes: Trigo a 50 reis o arratel, sêmea à 
33, milho 30 a 40 rei 
iloje regulam : Milho 670, farinha 800 
trigo 840, centeio 570, cevada 440, fe 


“Teixeira Leite, 


esteve abundante 
Os generos regula- 


'branco 380, amarello e vermelho 800, riyado 
e fradinho 600 reis. Pão de trigo arratel 45, 


semea 30, de milho 25, batatas arroba 200 
xis. 

Empostos. —Foram approvados pelo con- 
selho de districto os novos impostos munici- 
paes de 28000 reis-em cada pipa de vinho 
maduro, 14000 reis em cada uma de vinho 
verde, 100 reis, em cada fato de boi no ma- 
tadouro publico, e 100 rs. em cada arroba 
de cio. 

Gazometro, — la dias que comeca- 
ram os trabalhos para o -alicerce do gazome- 
tro no sitio do Ouro. A es é a mais pro- 
pria para estas obras, e muito conveniente 
seria que cllas fossem activamente prose 
das. Assim como queremos estradas que li- 
guem as principaes povoações por uma facil 
comunicação, desejamos tambem que á imi- 
tação da capital, o Porto e as principaes ci- 
dades do reino sejam iluminadas a gaz. O 
oleo da purgueira é essencialmente fossil. 

A exm,º camara. — Lembramos a 
conveniencia da expropriação de um terreno 
em seguida à fabrica de Massarelos, com a 
qual se tornaria alli mais ampla a passagem. 


| Aquella expropriação é de pequeno valor 
— naquelle sitio apenas póde passar uma car- 
ruagem — por conseguinte julgamos que à 


exm.? camara agora que a estrada está quasi 
concluida, levará a eficito aquella obra, com- 


plemento da que em tempo se fez em frente 
da casa do snr. barão de Massarellos. 

Policia. — A policia deverá intervir para 
que na época dos banhos, na estrada da Foz, 
os trens mais rococos não transitassem assim 
livremente, dando aos estrangeiros uma fraca 
idea do progresso em Portugal. Tem-se mesmo 
ultimamente construido vehiculos indecentes e 
extravagantes ; — ha dias vimos um destes 
carros, que não era mais do qne o fundo de 
um carroção e cuja forma lembrava o barco 
Salva-vidas : ha outro que parece uma tina, e 
o viandante alli mettido parece que vai apro- 
veitando o tempo tomando o seu. banho. 

Ainda se vêem «por ahi bolieiros de cha- 
péo desabado e mal trajados. A policia póde 
muito bem obrigar os donos das carruagens 
de praça a fazer uma reforma completa no 
material e no pessoal em harmonia com a 
decencia, e bom gosto que devém caracterisar 
uma cidade civilisada. 

Empreza de navegação a vapor. 
— Segunda feira reuniu-se à assemblea geral 
desta empreza no edificio da Bolsa : concluiu- 
se a discussão do regulamento, menos o artigo 
21, que diz respeito à commissão dos admi- 
nistradores, o qual ficou addiado para outra 
sessão. 

Paquete do Brazil. — Segundo umi 
participação telegraphica entrou hontem no Tejo 
o vapor Thamiza, procedente do Rio, de Ja- 
neiro. 

Estudantes distinctos. — Entre os 
estudantes, que pelo conselho da faculdade 
de mathematica na Universidade de Coimbra, 
foram considerados distinctos, no anno lectivo, 
que findou, contam-se os filhos dos honrados 
commerciantes desta praça os snrs. Thomaz 
Antonio de Araujo Lobo e José Carlos Lopes. 
E” com todo o prazer que publicamos os no- 
mes dos que assim obliveram os tropheos aca- 
demicos, honrando a ilustre classe commercial 
do Porto, que tanto se afadiga pela educação 
de seus filhos. Os nomes dos estudantes são: 
— ossprs. Thomaz Antonio d'Oliveira Lobo, 
no 4.º anno mathematico, Eduardo Augusto 
dºOliveira Lobo e José Carlos Lopes Junior, no 
1.º anno da mesma faculdade. 

Vapor Ratler. — loje pelas 3 horas 
da manhã entrou este barco, procedente de 
Liverpool, em 5 dias, com, fazendas e & pas- 
sageiros. 

Collegio do Paraizo. — Este colle- 
gio que pertencia ao Snr. Daniel foi traspas- 
sado ao Snr. Keghels, que por muitos annos 
fôra professor no collegio da Formiga, das lia- 
guas franceza, ingleza, e allemã, de - geome- 
tia, geographia, e desenho. 

Os creditos que o Sor. Koghels adqui- 
rio, durante o tempo que esteve na Formiga, 
tanto pelo seu comportamento como pelo seu 
saber, são garantias sufficientes para o recom- 
mendarmos. 

Companhia Viação. — À reunião da 
assemblea geral marcada para o dia 7, não teve 
lugar, ficando addiada para sexta feira 11 do 
corrente. E" 

Reaes viajantes. — S. M. o Sr. 
D. Pedro 3.º e seu augusto irmão o Snr. 
Duque do Porto, ainda estavam em Berlim 
no dia 26, e tencionayam passar mais alguns 
dias n'aquella capital. 

O rei da Prussia linha partido neste dia 
para Munich , donde só voltará para Berlin 
no fim do mez para hir logo para Putbus, 
na ilha de Rugen. 

O Snr. D. Pedro 5.º hirá depois a Go- 
tha visitar o Duque de Saxe-Coburgo , e de 
lá a Dresde e a Vienna. 

Cholera-morbus. — Segundo diz a 
Nação, no Algarve reinava grande afilicção 
por ter aparecido a cholera em Ayamonte, 
ilha Christina, Lepe, luelva e outrós pontos 
da Andaluzia, onde estava fazendo bastantes 
estragos, 

Piratas. — O consul geral de Portu- 
gal em Tanger ofliciou ao governo. de que 
ultimamente os mouros rifis da costa imme- 
diata ao presidio de Melilla, tomaram com os 
seus pequenos barcos uma embarcação hespa- 
nhola ricamente carregada, procedente de Ma- 
laga para o dito presídio, podendo a tripula- 
cão fugir na lancha e ficando unicamente es- 
coudido a bordo um rapaz, que os mouros [i- 
zeram prisioneiro. O consul geral de Mespa- 
nha, apesar das maiores dilizencias, que tem 
feito junto ao governo marroquino, e das enor- 
mes despezas, que tem sido obrigado a fazer, 
ainda o não pôde resgatar. Já depois disto os 
mesmos rilis tomaram duas embarcações in- 
glezas. A” vista disto os capitães das embar- 
cações, qne navegam para o Mediterraneo, de- 
vem procurar quanto lhes seja possivel, affas- 
tar-se da costa de Rif, que é por isso mu! 
perigosa, 

Peca enorme.—No grande arsenal de 
Woolwich foi fundida ultimamente uma im 


mensa peça d'artilheria, à qual foi mandads 


= e A 


ra “o Baltico ao almirante Chads. O seu al- 
cance será de 7600 jardas, isto é de 4 milhas 
e um quarto. Diz o Morning Herald, que ella 
irá talvez alterar um pouco a tranquilidade 
dos TUSSOS. Ê 
Australia.— No anno de 1853, Mel- 
fourne na Australia foi visitada por mais de 
4200 navios e Sidney por 400. O ouro ex- 
rtado avalia-se em 600 milhões de francos. 
(108 mil contos de réis). Á 
Me<didas sanitarias.—A intendencia 
sanitaria de Constantinopla determina que as| 
rocedencias de Marselha, e Gallipoli fossem 
submetidas até nova órdem a uma quarentena 
de 10 dias, havendo casos de cholera na via- 
u, e de 6 não tendo havido morios nem 
doentes, e achando-se a bordo algum me- 
dico. 


—— o mese 


NOTICIAS DA CAPITAL E 
PROVINCIAS. 


Lisboa 5 de Agosto de 1854. 


LDo nosso correspondente.) 


Fui passar uns quinze dias á provin- 
cia do Alemtejo'e agora direi slguma con 
sa respeito ao que por alli vi. Asc vinhas! 
em algumas terras «daquela provincia onde | 
wais as ha, como Mourue Vidigueira. apre- 
sentam um bom aspecto, promettendo boa 
novidade e não tem signal algum de mo- 


Jesti 


Da Vidigueira tem sabido muito vinho 
para Evora, unde este anno se tem queira- 
do grande porção delle destes sitios -— tem 
vindo até aguardente para Lisboa, quando 
o costume era ella hir daqui para o Alemte- 
jo para adubo daqueles vinhos. 

O vinho já estava por 18000 reis o 
almude , cousa rara para aqueilas terras e 
alguns lavradores ainda queriam maior preço 

Va villa de Moura lia grande novidade 
de azeite — não é possivel haver ulivnes muis 
bem tratados do que aquelles — talvez se 
em outras partes onde ha olivaes cuias- 
sem delles como em Moura, não seriam 
por certo tão mesquinhas as colheitas deste 
importante ramo da nossa agricultura. 

Trigo e cevada é gerala boa colhei- 
ta:z—a dos legumes é muito regular — o 
milho em algumas; partes tem sido atacado 
dum mal novo ; porem isto vão é geral e 
em pequena quantidade. 

Transitei pela estrada desde Aldea Ga- 
lega à Monte-mór pelo caminho d'Evora: 
não posso deixar de lastimar o estado hor-| 
rivel do caminho e das pousadas, por onde 
o infeliz viandante tem de passar e ficar. 

Até às Vendas Novas, são pela mar- 
cação velha 8 Jegoas [ev julgo que são mais 
de 10] todas d'areal, onde os cavallos; se 
enterram até aos joelhos, tendo no meio 
dessa distancia a estuligem dos Vegões e 
outra, rivulisando ambas na iinmundicie. Hoje | 
está um pequeno destacamento de cavalla- 
ria neste lugar. 

Estas 8 legoas d'areal juntas à má or- 
dem das diligencias, arruinaram aquella com- 
panhia ; — foi este grande areal que matou 
perto de cem cavallos. 

Por um caminho assim, fazer correr uma | 
carruagem , com sol ou com chuva, a 6 
cavalios levando 15 pessoas, mais umas 40 
arrobas de peso e sobretudo isto a pesada 
carruugem , tendo só nestas grandes & le- 
goasuma muda, era sem duvida querer ma- 
tar as cavalgaduras e dar fim á companhia, 
Causa pena vêr como as cousas correm 
nesta nossa terra ! 

O correio ainda é transportado ou para 
melhor dizer arrastado, por trem daqueila 
companhia — vai n'um cabrivlet puchado por 
bestas esfoludas; — é raro o dia que lhe 
vão morra um cavallo no caminho, e raras 
Vezes tambem chega a horas competentes 
mos diversos locues. Finalmente, isto é ver- 
Eonhoso e não vejo que se trute de reme- 
liar tão grande mal, 

O resto da estrada nova que vi, desde 
às Vendas Novas a Monte-mór está quasi 
coneluida, 

Em quanto ao caminho de ferro, nota- 
te ultimamente nos trabalhos mais auiwação 
e regularidade. 

., Nos lugares á roda da capital não ha 
vnho algum — o que se bebe é trazido das 
Sete Casas de Lisbua e vende-se a 160 
Teis a canada — já se sabe, com uma 
artificial ou agua» 


BRAGA. — O. smr. Alezandre Hercula- 
no. — Este nosso profunhscimo litterato 
siuda continua entre nós a examinar os ar! 
chivos de Braga: e não ha sido infructuo- 
ta para s. 5.4, nem para as letras a abun- 
fante colheita de documentos antigos, os 


mo fulgurante 


[cão de V. M. 


quaes D nosso investizador tem desenterrado 
da poeira das estanterias, onde em grande 
parte os haviam lançado da muito, coma 
muito simples nota de — popeis inuteis ! ! 

N'uma só gaveta do archivo da Sé fui 
achar o sur. Herculano uns 700 documen 
tos, e ainda lhe resta bastante para exomi- 
nar no mesmo arehivo. — O da mitra já 
s sº examinou de todo, assim como o ar- 
chivo dos extinclos conventos na repartição 
de fazenda. 

O nosso historiador vastissimo, consu- 
mado antiquario, diz-se que projecta escre- 
ver uma ubra especiul sobre “o resultado dos 
seus  minuciosos exames js diversos cur. 
torios dy reino, nos qu noso" exilirio 
finado João Pedro Ribeiro muito dei 
vêr e que examinar ainda, — Será 
novo titulo de gloria para a já por extre 
aureola literaria des. s3, 
que é sempre magistral “e sempre grande e 


so 


| sublime em tudo o que sabe da sua pena, 


embora se hajam arrojado a perteuder con- 
testar-lho a si maledicas, che- 


| gendo até a haver já um critico bretão bias- 


phemo (o aliás excelente poeta Jules), o 
qual mo seu muito Lindo poema subre a 
Madei the Oceun Flower e utrevera 
a qualificar de rudes e extravagantes, e até 
d'inadmissiveis mesmo, os lindos episodios 
dos magestusos rowunces do sor. Herculano. 


( Moderado.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas inglezas chegadas a Lishoa pelo 
vapor anglez Brasileira vindo de Liverpool, 
fallam de um grande attaque dado pelos rus- 
sos aos turcos no dia 23 de Julho nas im- 
mediações de Giurgevo, em que aquelles fica- 
ram completamente derrotados, perdendo 2:000 
homens e 33:000' prisioneiros. Comtudo o Li- 
verpoo! Mercury de 1 do corrente, referindo- 
se aos, jornaes: da capital dá como falsa a no- 
ticia da batalha do dia 23. 

Diz-se tambem que os turcos soffreram um 
revez na Asia, dado pelo exercito russo, com- 
mandado pelo general Andronikofl. 

M. Maurocordato chegou a Athenas no dia 
22, tendo a primeira conferencia com o -rei, 
que. durou oito horas. 

Consta tambem que as. esquadras  allia- 
das haviam tomado Bermeasund na ilha d'A- 
land, fazendo 15:000 prisioneiros russos. 


e — eso 
HESPANHA. 


Recebemos hoje jornaes de Madrid de 2 
e 3 do corrente, que se oecupam noliciando 
os pronunciamentos de diversas povoações 
d'Hespanha, allocuções das respeetivas Juntas, 
decretos de nenhum interesse, e a seguinte 
exposição à rainha pelo general O'Donnell. 


Senhora: a inviolabilidade parlamentar, que 
é uma das primeiras convicções do systema 
constitucional e se acha inscripto em todos 
os codigos que tem regido o povo hespanhol 
neste seculo, que foi a primeira e mais pre- 
ciosa prerogaliva das antigas côrtes do reino, 
foi disputada aos representantes da nação no 
dia em que um ministerio desatinado conce 
beu os projectos liberticidas definitivamente 
desbaratados pelo patriotismo do povo e do 
exercito. 

Esta inviolabilidade, garantia indispensa- 
vel da liberdade politica, foi ferida e desa- 
catada pelo gabinete de 19 de Setembro nas 
Pessoas de varios Senadores, destituidos dos pos- 
tos que occupavam na administração do esta- 
do. porque em uma sessão para sempre me- 
moravel, votaram sezundo os impulsos da sua 
consciencia, unindo-se à maioria: da camara 
alta. E o dever de um governo reparador 
e sinceramente liberal, que veja com profun 
do acatamento a instituição das côrtes, pór 
termo sem demora ao iniquo despojo de que 
foram victimas os que usando da sua prero- 
gativa serviram leal e valcrosamente a su: 
patria Por este motivo o ministro infra- 
pto d'accordo com o conselho de ministros. 
tem à honra de submetter à alta considera- 
V. Os Teses decretos juntys: 

Madrid 1.º Agosto de 1854.=A. L. R. P. 
de V. M., Leopoldo O' Donnell. 

Seguem-se diversos decretos reintegrando 
alguns individuos nos lugares de que haviam 
sido demitudos pelo ministerio Sartorius. 


“O COMMERCIO 


* PARTE COMMERCIAL, 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DU PORTO 


Em 7e8 dAgosto. 


Escuna ingleza —Enterprise,— de Leith, 
12 barris d'aguardente, 140 toneladas de car- 
vão a Miller & C.º 

Escuna —Neptuno,— de Liverpool, 140 
volumes de diversas fazendas, 1339 feixes de 
chapa de ferro, 1 sacca com” cartas e aimos- 
tras, 1 chronometro usado, ao capitão. 

Escuna ingleza —Mary Sweet, — de Dun- 
querque, em lastro a Miller & €.* 

Barca + Manoel 2.º, d'Anvers, 246 to- 
neladas .de carvão graudo, 3 aves, 1 caixão 
com passaros dessecados, e 1 embrulho com 
Plantas a M. J. Monteiro Braga. 

Galeota hanoveneriana —Franciscus,— de 
Memel, 8820 pãos d'aduella a M. de Sousa 
Guedes. 

Escuna ingleza —Alarm, de Cardiff, 6809 
|barras e feixes de ferro, 1 arma de 2 canos, 
26 toneladas de carvão graudo a M. F. Ro- 
sas. 

Vapor —Cysne,— de Lisboa, 300 vaque- 
tas, 100 caixas de tabaco, & ditas de chá, 
1 dita e 12 paneiros d'assucar, 12 pipas e 
1 barril Pazeite) 13 pipas aguardente, 1 bar- 
ril de vinho. 2 saccas e 1 embrulho com dinhei- 
ro, 150 saccas e 6 Darricas de farinha. 11 
saccos com milho, 110 ditos de trigo, 10 di- 
tos de centeio, 150 diversos volumes à direc- 
ção da empresa. 


DESPACHO DE VINHOS. 
em 7€8 d'Agosto. 


Para Inglaterra 75 pipas 


PARTE MARITIMA. 


LISBOA 31 DE JULHO, 
Embarcações entradas. 
NEW-YORK. — Patacho americano An- 
mn, cap. E. Hamuonds, 30 dias, va- 
rios generos a ordens. 

MARSELHA.— Galera bresileira Theo- 
dora, esp, J. P. Barrizio, 38 dias, em las- 
tro a Duarte e Irmãos. 

NEW-POR'TS. — Escuna dinamarqueza 
Emma Sophia, cap Wovd, 7 dius, carvão 
a Schottz 

SETUBAL. — Bateira Tentadora, mest. 
M. O. Lira, 3 dias, mudeira, 

RIO DE JANEIRO. — Vapor inglez Tu- 
sitania cap. J. Brown, 25 dias, da Ba- 
hia em 18, de Pernambuco em l5,e da 
ilha da Madeira em 2 e meio, em quali. 
dade de paquete, com fuzendas a R. Knuxles 

VILLA NOVA Dê PORTIMAO, — 
Calique Senhora da Piedade, mest.J. F. 
Barrozo , -5 dias, vinho e aguardente. 

IDEM. — Cahique Nova União, mest. 
J. Pires, 5 dias, ceortiça: 

SINES. — Hiute 23 de Maio, mest. J 
J. Peres, 2 dias, cortiça. 

LOANDA, — Polaca de guerra Esperan- 
ca, cummandante o 2.º tenente J.B. d'An- 
drade, em [15 dias, das ilhas de S,'Tho- 
mé e Principe em 69, das ilhas de Cabo 
Verde em 8, e da ilha de S. Miguel em 
13, com varios generos. 

MARSELHA. — Hiate Senhora dos 
Mariantes, mest. C. Gunçalves, 20 dias, 
couros e salire a Chambica e Gonçalves. 

Sahidas. 


Club. 


IDEM 1 IYAGOSTO, 
Embarcações entradas. 


SOUTHAMPTON.— Vapor inslez Madrid, 
cap. J. Weeks, 4 dias e 6 horas, de Vigo 
em 27, e da barra do Porto em 19, em 
qualidade de paquete, com fazendas a A. 
Van-Zeller. 

OLHÃO. — Cabique Senhor do Bomfim, 
mest. F. Ferreira, 4 dias, peixe salgado. 

BAIA. —Barca Uuião, cap. A. J. de Cam- 
pos, 56 dias, varios generos a J. A. L. Ro- 
bin & Genro. 

ILHA DE S. THIAGO DE CABO-VERDE. 
Escuna de gnerra Cabo-Verde, commandante 
tenente C. A. Albuquerque, 33 dias, 
SETUBAL. — Hiate Liberdade, mest, J. J. 
da Trindade, 2 dias com carvão. 

ALMERIA.—lHiate Gallarim, mest. M. J. 
d'Araujo, 16 dias, esparto a Chambica & Gon- 
salves, õ 


ILHA DE S. THIAGO DE CABO-VERDE, 
Patacho Respeito, cap. J. G. Figueira, 28 dias, 
e da Terceira em 7, assucar e semente de 
purgueira a J. de Brito. 

IDEM. —Escuna de guerra Duque da Ter- 
eeira, commandante o 2.º tenente G. J, dos 
Reis, 33 dias. 

LONDRES. — Vapor brasileiro Tocantius, 
cap. F. F. Borges, 91 horas, carvão a Krus 
ac 

SINES. 


Iliate S. Vicente, mest. M. Ro- 
drigues, 2 dias, cortiça. 

ILHA DE TO ANTONIO. — Escuna 
Victoria, cap. J.J. de Souza, 29 dias, varios 
generos a A. J. d'Oliveira. 

MILLANOVA DE PORTIMÃO. — Bateira 
Senhora da Misericordia, mest, 1. Jos » 6 dias, 
cortiça. 


Sahidas, 


PORTO. — Vapor Duque do Porto, caps 
F.C. de Sena, fazendas, e 68 passageiros. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Lusitania, 
cap. J- Brown, fazendas, e 46 passageiros. 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Rosario, 
mest. J. de Mendonça, em lastro, 

IDEM. — Cahique Santissimo Sacramento, 
mest. A. Pereira, em lastro 

IDEM, —Cahique Santa Izabel, mest. A 
da Cruz, em lastro. 

VIEIRA.— Rasca Conceição, mest. S. da 
Costa, em lastro. 

SETUBAL. —liate Novo Viajante, mest. F. 
Luiz, em lastri 

RIO DE JANEIRO. — Barca Senhora da 
Boa Viagem, cap. A. J. da Cunha, sal, vinho, 
e cebola. 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez 
Madrid, cap. J. Waks, em qualidade de pa- 
quete, café e fazenda 


AVEIRO 
19 4 30 pe JuLHo. 
Embarcações entradas. 

PORTO. — Bateira Olho vivo, mest, Del- 
gado, 1 dia, em lastro. 

LISBOA. — Rasca Primavera, mest. Frei- 
re, 2 dias, milho, cavalla, e encommendas. 

PORTO. — Cahique Flor d'Ilhavo, mest. 
Estalinho, 2 dias, ferro e encommendas. 

VILLA DO CONDE. — Cahique S. José 
Venturoso. mest. Delgado, em lastro. 

PORTO. — Rasca Encantadora, mest, Cos - 
ta, 1 dia, em lastro. 

PORTO. — Cacilheira Feliz Ventura, mest. 
Mano, 1 dia, em lastro. 

OLHÃO PELA FIGUEIRA, — Cahique Se- 
nhora do Rozario, mest. Martins, peixe salgado. 

PORTO. — Rasca Patusca, mest. S. Mar- 
cal, 1 dia, em lastro. 

PORTO. — Hiate Ilhavo 1.º, mest, Pica- 
do, 1 dia, em lastro. 


Silva, 1 dia, em lastro. 
Sahidas. 

ILHA TERCEIRA. — Rasca Conceição de 
Aveiro, mest. Mattos, sal. 

ERICEIRA. — Rasca Albina, mest. Pata- 
cas, sal e louçi 

ILHA TERCEIRA. — Rasca Senhora do Pi- 
lar, mest. Cypriano, sal. 

VILLA DO CONDE. — Rasca Primavera, 
mest. Freire, sal. 

PORTO. — Rasca "Encantadora , mestre 
Costa, sal. 

BERGEN. — Chalupa noruegueza , Ebe- 
nezer, cap. Slephsen, sal. 


Embarcações entradas. 

DAURNEZ. — Escuna noroegueza Niord , 
cap. Lund, 5 dias, em lastro. 

OLHÃO. — Cabique Senhor dos Actos, 
mest. Machado, 6 dias, peixe salgado. 

PORTO. — Rasca Conceição d'Aveiro, 
mest. Mattos, 1 dia, em lastro. 

PORTO. — Bateira Olho Vivo, mest. Del- 
gado, 2 dias, em la: 

PORTO, — Bateira 
mem, 2 dias, em lastro. 

Salidas. 

ESPOZENDE. — Cacilheira Feliz Ventura, 
mest. Mano, sal. 

PORTO. — Rasca Patusca , mest. S. Mar- 
cal, sal. 

VIANNA. — Rasca Conceição e Almas, 
mest. Silva, sal. ; 

PORTO. — Iiate Ilhavo 1.º, mest. Picada, 
sal, 


ova União, mest. Ho- 


VILLA DO CONDE. 
&8 de Julho « 2 de Agosto. 
= Embarcações entradas. 
SETUBAL. — Hiate Conceição Feliz, 
sal, arroz e vinho. 


: AVEIRO, — Cahique S, José Venturoso, 
su 


“SETUBAL. — Hiate Virinto, sal, banha 
e arroz. 


PORTO. — Rasca Conceição e Almas, mest. * 


Sahidas, 
SETMBAL, — Hiate Teimoso, madei- 
ra, 
AVEIRO. — Cuhique Bomfim e Almas, 
em lustro. 
FIGUEIRA. — Hiate S. João Baptista, 
em lastro, 
AVEIRO. — Cahique S. José Venturo- 
so, em lastro. 
TAV = Cahique” Conceição Feliz, 
madeira, feijão e panno de linho. 


VIANNA DO CASTELLO. 
Va 6 de Agosto. 
Emtarcações entradas. 
AVEIRO. — Rasca Conceição e Almas, 
mest. Silva, al. 


Sahidas. 

PORTO. — Rasca Nova Activa, mest. 
Freire, milho. 

LISBOA. — Hiate Santo Antonio, cap. 
Machado. madeira. 

CAMINHA. — Rasca Conceição e Almas 
mest Silva, sal. 

LISBOA. — Hinte Bom Jesus e Almas 
cap. Sousa mad! e passageiros 


PORTO 7 D'AGOSTO. 
Embarcações entradas. 
LISBOA. — Vapor Cysne, cap. Costa 
1 dia, passageiros e encummendas à em- 
reza. 
CARDIFF. — Tscuna ingleza Alarm , 
cap. Davilioa, 9 dias, ferro a Miller & 


Suhidas. 
PARA! — Brigue Gram-Pará, cap. Ro- 
cha, sal e vinho. 
DUBLIN. — Escuna ingleza Oporto, 
cap. Woolaughaim, vinho, 
IDEM 8. 
Embarcações entradas, 
ESPOZENDE. — Hinte Alleluia 2.º, 
cap. Silva, 2 dias, lastro, no cap. 
CARRII,. — Chalupa espanhola S. José, 
cap. Guizaro, 6 dias, lastro, a F. F. Tor- 
res & Cr 


Suhidas. 


AVEIRO, — Rasca Conceição d' Aveiro, 
mest. Mattos, O, 

LISBOA. — Histe D. Pedro 4.º, cap. 
Sumpryo, madeira e encommendas. 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, ca- 
pitão Senna, ageiros e encommendas. 

S. MIGUEL. — Hiate Diligente;, cap. 
Pereira, encommendas. 

PLYMOUTH. — Hiate inglez Czarina, 
cap. Baily. 


PUBLICAÇÕES LITERRARIAS 
BIBLIOTHECA DAS DAMAS. 


Publiearam-se os n.º 47 a 50 inclusivê, 
0 47e 50 sãoo 1.º e 2.º volumes do lindo 
romance de Eugenio Sue. 


A BARBA AMU 


O 48 é o 9.º e ultimo tomo da 


BRUXA DE MADRID, 


O 49é0 1.º volume dos 
FILHOS DO AMOR. 
por Eugenio Sur. 


OS FILHOS DO AMOR concluem na 
semana proxima com o n.º 51. 


DUAS EPOCHAS NA VIDA 
POR 
Camillo Castello Branco, 


Em dous volumes de poesia, n'um 
só livro. — O primeiro volume intitulan- 
do-se — Preceitos do Coração — o 
segundo — Preceitos de Conscienci 

Vende-se esta obra na redacção do 
Porto e Carta, rua de Santa Catha- 
rina nº 13a 15, e rua 23 de Julha 
*uº 3 a5— Em Villa Real, na casa 
do snr. Antonio José Portella — Em 
Braga, em casa do snr. Luiz do A- 
maral Ferreira, na rua do Souto, — 
Preço para os assignantes 480 reis — 
Avulso 600 reis. 


O COMMERCIO, 


A GRINALDA, 
Jornal Litlerario Semanal, 
epiTOR À. J. DA Fonseca PascoaL, 

Preço da assignatura — Por anno 
15600, avulso 40 reis, 

Não se recebem assignaturas por me- 
nos d'um anno, e devem ser pagas 
adiantadas, — Assigna-se no eseriptorio 
do — PonruensE — rua de Santo An- 
tonio n.º 125, 1.º andar. 


MALA 


O padre Joaquim da Fonseca e Cruz 
agradece com o mais vivo reconhecimen- 
to a todos os illm.ºs enrs,, tanto eccle- 
siasticos como seculares, que lhe fize- 
ram a honra de assistir á trasladação dos 
ossos de sua presada Mai e Thio, no 
dia 28 de Julho na igreja de S. Thiago 
de Bongado, Pede desculpa de o não 
fazer pessoalmente, por ter de se reti- 
rar do reino com brevidade. [104] 


BOLIPARIIA 
VIAÇÃO PORTUENS 

Não tendo tido lugar no dia '7 do 
corrente, a reunião extraordinaria dos 


Aecionistas da Companhia 
Portuense, fica a mesma reu 


jo 


ção 
transferida para o dia 11 d> corrente, 
pelas 11 horas da manhã, no edificio 
da Praça do Commercio. 

Porto 8 «Agosto de 1854, 


Henrique Duarte Gonçalves, 
Secretario. (105) 


EB ALLUGA-sE a casa nova, de azu- 
lejo, em Massarellos, na rua do 
Bicalho, com agua de bica. Quem a per- 
tender falle na casa immediata. [107] 
JOÃO JOSÉ GUEDES tendo de 
retirar-se para a Ja de S. Miguel 
com sua familia, por algum tempo, e não 
podendo despedir-se de todos os seus 
amigos em particular, o faz por este 
annuncio, pedindo ao mesmo tempo 
descnlpa, e declarando que fica encar- 
regado de seus negocios durante a sua 
ausencia, o snr. José Marçal Brandão. 
Portu 7 d' Agosto de 1854. 


(10s) 


Pero Juizo de Direito da primeira 
vara e cartorio do escrivão Almeida Bas- 
to, correm editos de seis mezes a cha- 
mar e citar os ansentes no Brazil José 
da Rocha Coutinho Ferra, e Joaquim 
da Rocha Coutinho Ferra, filhos de 
José da Rocha Coutinho Ferra, hoje 
fallecido, para que dentro do referido 
praso venhão ou mandem fallar a todos 
os termos de um libello que contra os 
ditos auzentes seus irmãos vai tentar 
José Ribeiro Caldas, pena de revelia. 

[81] 
OSBORBN & SPENCER 


NA REBOLEIRA N.º 7 E OS 


Tem para vender 
ESTEIRAS FINAS AMERICANAS 
de superior qualidade e duração, em 
peças de 50 covados de cumprimento 
e 2 de largura, especialmente proprias 
para este clima e preferiveis no verão 
ao tapete pela sua frescura. 

Aduella americana de meia pipa e 
barril de diversas qualidades; retogios 
de fabrica de metal proprios para sala 
e escriptorio ; vellas d'espermacete ; mo- 
gue lizo e de raiz (101) 


Na Viella de S. Salvador (trazel 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender falle na dita 
tua n.º 158a 160. [66] 


CASTRO « FERREIRA, 


CLERIGOS 


(A? esquina da Praça de D. Pedro) 


Nº 54. 


Receneram pelos navios — Ecali- 
na— e — Sacramento — lindos córtes 
de seda para passeio e para baile, sedas 
moirées e glacées pretas, barejas, chai- 
cassas, ete. uma diversidade de 
bonitas quinguilherias, objectos para 
toilette de senhora e homem — vazos 
de porcelana para flores e statuets, biscuit 
de escolhido gosto, garrafas e cópos de 
christal, relogios de mesa com musica, 
quadros mecanicos e com musica, polyo- 
ramas, candieiros e candelabros, oculos 
de theatro e de longa vista, bengalas e 
guarda-solinhos, taboleiros de charão, 
cartonagens e perfumarias finas, &. 


[106] 
MAPPAS 


Tuearro da guerra em 1854, gran- 
de mappa de 6 palmos de comprido e 
4 e meio de largo; contendo o theatro 
da guerra e o resto da Europa, com 
os retratos da rainha Victoria, Luiz Na- 
poleão, czar Nicolau e o do sultão 
Medjid, por 960 réis, 

O mesmo mappa de 4 palm s e 
meio de comprido e 3 e meio de lar- 
go, e com os 4 retratos, 480 réis. 

“Theatro da guerra no Oriente, com- 
prehendendo o Mar Negro, mappa de 
4 palmos e meio de comprido e 3 e msio 
de largo, 400 réis. 

Mappa do mar Baltico e dos golphos 
da Livonia, Finlandia e Botnia, das 
mesmas dimensões do antecedente, 400 
réis. 

Novo mappa do imperio da Russia, 
dividida em governos, 480 réis. 

Mappa da Grecia moderna, archi- 
pelage, Thessalia, Macedonia, Albania 
e Morêa, de quatro palmos e meio de 
comprido e 3 e meio de largo, 480 réis. 


les, 


Collecção de pensamentos , maximas 
e proverbios, pelo conselheiro J. J. Ro- 
drigues de Bastos — 3.* edição au- 
gmentada; 2 volumes 15000 réis. 

A Virgem da Polonia —. pelo mes- 
mo author — 3.º edição, 1 volume 720 
reis. 

Os Dous Artistas, ou Albano e 
Virginia — pelo mesmo author — 2.º 
edição, 1 volume 720 réis. 


Vendem-se em casa de Cruz Coutinho. 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. [80] 


Na rua de Ferreira Borges n.º 15, 
continúa a venda da Stearina, 1.º qua- 
lidade de 4, 5, 6 vellas em arratel — 
uma arroba 94955. 2.º qualidade de 4, 5, 
6 vellas em arratel — uma arroba 85740. 

“Tambem ha para vender Capa Ro- 
za, Pedra Lipes, Acido Sulphurico, e 
Muriatico, tudo por preços commodos. 


[78] 


Aluga-se uma propriedade de ca- 
sas na rua 16 de Maio com os numeros 
128 a 130, tem quintal, e boas vistas 
para o mar, trata-se do seu ajuste na 
rua das Flores caza n.º 325, 1º andar. 


[44] 


433 Na typographia Commercial ha 
um impressor que vende balas de massa 
e almofadinhas d'embeber a tinta typo- 
graphica, de novo invento, proprias 
para sinetes de marcar papeis ou fazen- 


das; e tintas de côres; tudo por preços 
commodos, 


COMPANHIA DA ILLUMIN O A GAZ py 
CIDADE DO PORTO. 

Quem quizer tomar acções desta cm. 
preza dirija-se em Lisboa aos Sors. Joz, 
Ashworth & C." rua da Prata n.º 43, 
2º andar, e Bastos Sonsa Monteiro & 
Cº rua dos Capelistas. No Porto gos 
Snrs. João Leite de Faria, Ashworti 
Wilton & C.º e Izidoro Marques Rodn. 


ções da, Companhia são d 
508000 reis cada uma, e serão satisfe. 
tas em prestações de 54000, sendo, 
primeira paga à vista, e as séguinte 
com intervalos de 3 mezes d'umas é, 
outras. 

Os mais esclarecimentos sobre à 
Companhia se poderão obter em cas 
dos mesmos Snrs. (69) 


PeLo Juizo de Direito da primei 
vara, cartorio do escrivão Reis, correm 
editos de seis mezes a requerimento 
de Antonio Luiz do Regado, a cha. 
mar e citar o auzente Joaquim, filho 
de Antonio José da Silva e mulher Ma. 
ria da Silva, da Cruz da Regateira, 
freguezia de Paranhos, para falar ao 
artigos de habilitação de seus pais e à 
todos os mais termos de execução que 
contra elle promo ve o dito Antonio Luiz 
do Regado para que dentro do referi: 
do praso compareça em Juizo, pena d: 
revelia. [85] 


VENDA PARA LIQUIDAR. 


Na fabrica de louça, da Esperança, 
vende-se louça branca de porceliana de 
refugo, assim como de faiança, vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 
commodos. (74) 


Para o Rio Grande do Sul. 


Sahirá com a costumada brevida. 
de a barca HYDRA, com o capitão 
Almeida; tendo o seu carregamento 
prompto, e lugar só para um pequeno 
numero de passageiros, que se ajusta 
rem com o caixa Caetano José Ferreira, 
na praça de Santa Thereza n.º 37. (64) 


Para o Rio de Janeiro. 


FLOR DE BEIRIS. 


Esre brigue, de que é capitão Jos 
Joaquim de Sousa, sahirá com brevida- 
de, para o que tem prompta a maior par- 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per: 
tender dirija se ao caixa Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto 0:88. (99) 


Para o Rio de Janeiro. 


BARCA RE VICTORIA. 


Recepe passageiros e carga, que 
se tratar com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. Precisa-se 
de um snr. Medico ou Cirurgião part 
o referido navio, (96) 


Para New-York. 


MARIA gb E JOSE 


Este veleiro hiate, capitão J. V. 
da Costa, sahirá brevemente. Quem 
quizer carregar dirija-se a Osbomn & 
Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58 

(100) 


ata mea 
tiditor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
DD 


Porto : Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n.º 74. 


